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A Hora Presente
A proposilo cios festejos carna­

valescos, escreve um collega:

«Toda essa febre de divertimen­
tos e riso*, parece-nos um alar­
mante symptoina da decadência do
espirito nacional e da inconsciência
com que marchamos para a derro­
cada.

Como pode rir quem se interesse,
como deve, pela guerra que assola
a Europa, salvadora por certo, mas
em que morrem diariamente cente­
nares de h >meus e todos os dias se
alastram irreparáveis rui nas? Ca-
tholieos, irmãos nossos de todos os
paizes, estão fazendo <» sacrifício
supremo. Como poderemos nós sen­
tir e ostentar uma ruidosa alegria,
incompatível com o luto que oppri-
me o nosso em-ação ?

Com a Europa envolvida no sof-
frimento e na morte, com a nossa
patria á beira do peior dos iibys-
mos, lado a lado da miséria e da fo­
me dos nossos irmãos, como ha co­
ragem para rir em folias de carna­
val, para gastar em sedas, diverti­
mentos, escusados luxos eloucuras,
o pão dos pobres, o sagrado pão dos
nossos irmãos famintos ?

Se a nossa consciência nos não
diz nada, pensemos ao menos no
que dirão, de justamente reprehen-
sivel, os que avidamente se debru­
çam sobre as nossas vergonhas e as
exhibem com largos coinmentarios
cuja intenção uos faz tremer pelo
futuro !

Jogam-se os nossos destinos, e
nós foliamos. Sôt a hora decisiva
da nossa vida nacional, e nós diver­
timo-nos, organisamos cortejos, bai­
les, surprezas, em que, joniamenle
com a nossa inconsciência, revela­
mos a absoluta carência de espirito
eh rislão.

Como ha de a geme acreditar na
sinceridade dos que se dizem des­
gostosos com tudo isto, declarando
mhabitavel este paiz, e no entre­
tanto continuam a não perder uhi
divertimento, a procurarem festas,
a abarrotarem as nossas casas de
espectaculo, como se o paiz estives­
se. a nadar em delicias e a vida
fosse fae.il e doce ?

Mós somos um paiz de luto. To­
da a nossa preocupação, a nossa
exclusiva preocupação, deveria ser
e concorrer cada um na sua es-
phera d’aeção por mais acanhada e
resiricta, para ser util ao seu paiz e
procure debellar a crise suprema
que nos estaca as fontes mesmas
da vida nacional !

O que vemos ? Exactamcnte o
contrario. O paiz só nos merece
pessimismos doentios e eslereis la­

mentações. Quasi ninguém de sente
capaz d'uin sacrifício, d’uina priva­
ção. para servir a causa da Patria.

U que é afinal que interessa a
nossa gente ? Que ideia, que alto
principio ou aspiração, agita hoje a
sociedade portugm za ? Que temos
nós tentado para disciplinar, nrga-
nisar, educar para oppôr á influen­
cia faial dos governantes ?

A’ nossa inércia, mais pavorosa
que tudo, juntamos a desvergonha
d'umas inopporlunns manifestações
de alegria; de braços cruzados as­
sistimos á agonia do paiz soltando
a gargalhada da inconsciência.

Que tragica situação ! Gomo, para
quem tem ainda olho* de ver e al­
ma portugueza, hão de ser lúgu­
bres os chamados dias de festa. Que
tristeza faz esta lenta e angustiosa
«débãcle» d um povo que vae. dan­
çando e foliando, para a ruina.

Bem parece que já é hora de pôr
termo a tantas loucuras; e compe­
netrados lodos da nossa grave si­
tuação. deixarmos frivolidades e
praseres, e pensarmos a serio na
nossa reurganisação. na obra nacio­
nal que urge fazer.

“PARA 0 LAVRADOR,,

O bcllo réclame feito a este excellente
livro do meu amigo e collega no publi-
cismo sr. Albino Leite, obrigou-me a
procurar lêl-o. Agradeço ao seu illustre
atictor a offerta amavel d'esta sua obra
de bella propaganda ao incitamento
agrícola, que vetu enriquecer o povo
com innumeros conhecimentos práticos
de lavoura e breves mas claras e viáveis
noções de moral e indicações uteis e
agradaveis, necessárias e sufticientes á
vida campestre e laboriosa.

N'outros artigos me referirei ás pas­
sagens principaes, por exemplo de pagi­
nas 34, 3G. 42. 52, 55, 56, 57, 58,

: etc., pois lendo-0 todo, quero frisar
I certos pontos de vista que realçam ma-

gistralmente o conjuncto e o tornam di-
I gno de sobretudo os vegetarianos, o de-
i verem adquirir! Para isso convido o seu
intelligente auctor a offerece-lo aos ineus
mestres, amigos e collegas drs. João
Vaseoncellos, Amilcar de Sousa, Bentes
Castel-Branco e Ardisson Fsrreira e
professor Teixeira Leal e escriptor dr.

! Jayme Magalhães Lima, parte dos
quaes se dignaram fazer referencias,
idênticas a estas, ao meu livro de par-

j tos—«Manual de Hygiene eTherapeuti-
jca...» por se consagrarem aos estudos

de hygiene e moral que nele trato.
Meu amigo, ex.n,u sr. Albino Leite

(sympathicoe valente redactor da «Folha
da Manhã», de Barcelos:

Muito obrigado pela sua penhorante
dedicatória de que me tornou alvo a
51*16 na sua prestimosa producção lit-
teraria; e termino este, como dizia o
«Commercio do Minho»; «Oxalá livros
d’esta natureza fossem largamente vul-
garisados, pois com isso lucraria a
maior fonte de riqueza do paiz».

Subscrevo-me com estima s/cem Cer-
i vães, 15-1-16.

Cândido Bacellar ( medico).

Previsão do tempo
A atmosphera terrestre é que faz

a aurora e o crepuseulo, phenóine-
nos idênticos no ponto de vista as­
tronómico, e quasi sempre designa­
dos pelo segundo nome. Da dura­
ção e variação d este, segundo as
estações e os paizes, não falaremos;
isso levar-nos-ia muito longe; aqui
apenas diremos corno é possível,
pelo aspecto da manhã, prever o
tempo que se prapara para o resto
do dia.

A s vezes, ao nascer o Sol apre­
senta o eéo uma côr de rosa bastan­
te aceentnada:—annuncia chuva
próxima; se o rosado é mais vivo, se
as nuvens que íluctuain no orien­
te formam corpos arredondados
com malhas encarnadas—estão iin-
tninenles chuva e vento; se o Sol
assoma por detrás de. uma camada
de nuvens fortemente contornadas
de roxo — será o vento mais forte.
Estes prognósticos, embora se não
realizem, não deixam comitido de
basear-se em factos frequentes de
mais para que se não investiguem
as suas razões scientiíicas.

E’ sabido que os corpos lumino­
sos parecem tanto mais avermelha­
dos quanto mais carregada de hu­
midade está a camada de ar através
da qual elles são vistos. Se o S«»l
nasce encarnado, é porque á su­
perfície do solo fluctua uma espeeie
de nevoa formada de vesículas de
agua. Quando u Sol subir no ho­
rizonte, quando aquecer a Terra,
elevar-se-hão as camadas de ar in­
feriores e irão inixturar-se com
as superiores, cuja temperatura é
muito mais baixa; condensar-se-ha
a humidade que levarem comsigo,
e pelo meio dia apparecerá, forma­
da pelas condensações successivas,
uma espessa camada de nuvens que
poderá mui bem resolver-se em
chuva. Quanto mais húmido lôr o
ar, maiores serão as differenças de
temperatura e de pressão determi­
nadas pela condensação d essas ve­
sículas de agua, differenças que

I geram ventanias. E assim se acham
justificados os prognósticos desa­
gradáveis tirados do encarnado ma­
tinal.

Quando os astros no horizonte.
nos parecem maiores que de costu­
me, lambem podemos predizer a
chuva; porque de um lado existe
entre o observador e o foco lumino­
so uma oamada de vesículas aquo­
sas que approxima os objeclos si­
tuados detrás; e do outro acha-se
o observador envolto n um nevoei­
ro mais ou menos espesso que cau­
sa em torno delle unia obscuridade
relativa, de modo que os corpos lu­
minosos ou muito illuminados pa­
recerão menos distantes: vffeito de
contraste bem conhecido e utiliza­
do, entre outras cousas, para a 

producção de imagens phantasma-
góricas da lanterna mágica.

Apparece, pelo contrario, a au­
rora acinzentada, as nuvens de for­
mas indecisas e variáveis—pode es­
perar-se bom tempo.-E cointtido <>
horizonte eslá nublado, longas filas
de estratos parecem accumular-se,
e ás vezes até chega a chover. Mas
a apparencia é enganadora. Pres­
tes o Sol brilhará através d esse le­
ve nevoeiro sem con^islem-ia, e os
seus raios dissiparão sem custo
esses glóbulos vesiculares, cuja es­
pessura não passava d'uin effeilo de
prespectiva e de distancia.

Os prognósticos tirados do aspe­
cto do crepúsculo são um pouco
differentes, porque a noite arrefece
a atmosphera em lugar de a aque­
cer como o dia.

Um adubo ecimomico

Um dos principaes argumentos
de que se set vem os nossos lavrado­
res para desculpar o seu atraso e
pobreza, é a falia de elementos fer-
lilizadores com que possam adubar
as terras, para as conservar em
condições favoráveis á producção.

Sein contestar em absoluto esta
affirmativa, propomo-nos a de­
monstrar que o lavrador póde mui­
tas vezes recorrer a certos adubos
que, se lhe não beneficiam todo o
terreno cultivado, contribuem efli •
cazmente para augmentar o rendi­
mento do seu trabalho.

Entre os elementos f-•rtilizadores
susceptiveis de se converter, sem

I nenhum dispêndio, em adubos de
, primeira qualidade, ternos a poeira
1 das estradas, as varreduras das
ruas, os resíduos da fabricação do
vinho e da sua destilação, a caru-

, ma ou rama de pinheiro, as folhis
das arvores, as aguas de esfregar
casas e lavar louças, restos de co­
mida, cinzas e muitos outros que
excqsado será citar.

São, por ventura, aproveitados
i lodos estes elementos de riqueza?

Em algumas visitas por nós fei­
tas a varias povoações, lemos lido

j ensejo de ver deitar para o meio da
i rua muitas das cousas que meneio-
; naqios, as quaes, conservadas e tra-
i ciadas pela maneira que adèanle
indicaremos, poderiam vir a formar

' importantes quantidades de umadu-
! bo rico em matérias assimiláveis, e

portanto de um valor indiscutível.
Para a maioria dos nossos lavra­

dores não ha outro adubo que não
seja o de estrumeira, e o que aclual-
menle se adquire nas fabricas de
guano; e assim desprezam elles <»
opulento arsenal de matérias orgâ­
nicas e inorgânicas que a natureza
lhes dispensa, por não saberem
aproveital-as, ou por não quererem
incommodar-se a estudar os meio»



FOLIJA DE VII,LA VERDE——•' o--r - ------------------- &------- L-:. /—-2-__ u- LLL. ----- ---- 1IXXX (MÁÊ
de com ellas fabricar uin adubo tão
util -qnanto economicn.

Não queremos com isto dizer que
se encontrem por ahi a cada pn«s<i
os adubos de qne falamos; entre-
lanio oão são elles tão escassos qne
não possam competir em qOantida-
de com os (mamados aríifieiaes,
obtidos muitas vezes por subidos
preços, e que riem sempre corres­
pondem á boa fé do comprador.

Para se poderem nccumolar gran­
des porções do adobo ecomunico, a
que nos lemoS referido, proeéde-sc
da maneira seguinte :

Em logar ventilado e distante das
habitações, abra-se uma cova, não
fnnilo profunda (de dois melros,
approximadamente). e com o dia-
tnetro que se j'ilgu>* suticíeiife, es-
colhendo.se para cila um ierrenn
impehm-avel, afim dé que. não haja
pèrdas nihiivadas por infiltração.

Sobre capias alfermidas de pa­
lha <te, trigo du 'ilo rpilho, carnina
<>U f ilhas secciís, de 25 centimetros
de Espessura, vão-se depositando,
eifi camadas de 46 a 50 eentitneiros
lambem de' espessura, lodos os
desperdiVios dé hííiti-Tia ‘órganíca
qtie se possam obter, tàes' domo
cinzas, ‘biirrds, cascas e caroços dé
frúcláií, aiiiína‘ós' inóílós partidii.S
eftf ^ènlíçéif;' d'ejedt'í>s,;'‘rds'rljs A*é co'-Í
z i n h a. e i c., ’ é I c., ’ d e v e <) d õ i- é £a é. - s e
o iodei htfffiniHiia, lixívia. ’é'a'guas
de lavagem procedentes das de­
pendências dé uma habitaçaP^ e
pílieínando evitar' o 'acimsso ilas
aguas pluviaes, qtie didienltariain
o bom resultado da fermentação.
Dispostas assim as cousas, diligen-
ceia-se que a mesma fermentação
se opere lenlatnente, humedecendo
a cova, quando ella mostre ten­
dências para secear, com agua em
qne entre um por cento de sulfato
de ferro, e cobrindo-a depois com
terra, para evitar a evaporação dos
gazes.

Quando Iodas as substancias de­
positadas se tenham decohi posto
completatm nte (o qne 'se veritiea
por terem ellas perdido as formas
e rôres que lhes são caraeleristi-
c.as, bem como o cheiro particular
que de principio se lhes rmloit),
mexem-se1 e comprimem-se imiitii
bem, cobrindo-as em seguida com
esteiras miitaboas velhas.

Preparada por dstr p(<íeé‘so uma
cova, nbce-se outra ou 'intras se­
melha nles, e, chegada a epnéa de
estrumar as terras, reparte-Ae por
ellas este adubo, de modo qtie'nS!)
fique.exposto ao ar.

FOLHETIM

A Tempestade
(Mark Twain)

[Continuação]

«Então estás ao. pé da parode?! E’ a
qytior. das imprudências! Não ha melhor
copductor dp.raip, que as paredes! Não.
o sabias ?. .. E tornaste a praguejar!
Airéyes-te a isp(>,. qtiapdo a tua família
corre' tão grande risco!.... Compraste
o colchão de pcnnas que te pedi?,

' «Nãli. Esqueci-ine.
« Es^ueceste-te;. .. Pois pode ciístar-

e a vida, Mottimer. Se tivesse' nm col­
chão de pennas e o pusesses -fio meio' da
casa,, poderias deitar-te n'elie, que étíta- |
rias seguro. Vem para aqui, Mortiruer,
ve,m para aqui, -ftutes que coinmetas no­
ve, s imprudências, ■ ■ ■■

Qtuz obedecer-lhe; mas, fio.mo não ca--
biataos ambos no cacifo, voltei para a i
sala.

IMPRESSÕES & NOTÍCIAS
—1~■ * • ; f • ^VWr*^** —*•

O’tein{M»! r,í‘ *10*1

0 rabo de' fevereiro tem sido’ in-
clemente para nós, fustíganxlo-mis
còin chuva, nevadas, e -um frio
«Ibéria in>.

Na manhã de sexta 'feiro, os muti­
les que circuthdãm esta povoação
pnld, poentes teo norte, apparecérain
inlçiramenie brancos, e eis- cimos
das serras longinqiiastvevm-se ain­
da toucados:de neve. h .

—-» -c----•|>< ■ -**’p U >.» >
A<iubosfehilitiÍèJ& '
?>t) Gll’• **P KflKIH I '!01.1

0 shr. ministro dó fomefdó audto-
l isni a casa-O. iHei'old A C.a ít im­
portar, fabricar c preparar adubos
ébimicos para fornecer a agricultu­
ra. A aiiclórisação abrange as stic-
enrsaes e depdsitoM (faquella casa
e<n vários pontos do phiz.

D’este adubo, que é preferível a->
estrume de estábulo ou de cavalla-
riça, de muito maior fortal- za. pó-
dem empregar-se qtiamidades infe­
riores ás do primeiro, sem que por
isso deminnam os seusj .beneficps
efTeitos. ■ " j ;

Outra vantagem qne ofF-reee es­
ta classe de adubos, é a.de, se a<la --
piar perfeitamente a qnalquer ler
reno sem dislineção de culturas.

Indiquemos, para t.ermi-nar, este
pormenor interessante: um carro
do nosso adubo economico equivale
a ires carros de estrume de estábulo
mi de cavallariçir.

Os navios allemãcs no Tejo—
.< sua apropriação pelo go
verno

Na terça-feira depois dá reunião ef-
feçtuada no gabinete dó ministro/da
níarinha, a que assistip títftibcm o .co­
mandante da» divisão 'naval snr. Leo te
do Rego, foi dada ordem á major ia

rgeneral da-armada para mandar ch a-
mar com toda a urgência’os ofíiciaes-
de marinha e machinistas ao serviço
da direeção.-geral de marinha; arsenal;
majoria e outras dependencias da ca­
pitania e os ‘sargentos e machinistas,
para se apresentarem ao comandante
da divisão navgl, havendo muitqs -que
por não terem recebido a tempo -a
circular para os avisar a comparecer

Depois da posse ,dps navios alle-
maes, foi o sr. Leoté do Rego confe­
renciar com o snr. ministro da mari­
nha. 5 ; ’ ?

São em numero de 35 os navios al-
lemães que foram; apropriados pelokEMOJLW a
Appsçntação de funcionários

civis

0 si’, ministro finanças de-
tcrmimiu qpe áos funcionários ci­
vis, com tnais dc 40 annos de ser­
viço possa ser concedida a aposen­
tação quando a ella tenha direito,
em depcndencia de exame medico.

Sahi mn dia a oonteiqpbir o mundo,- c.
!’<>r vôr quanto dia de b«-.l<» e qníiitu brilha
Netysa .esplendida e eterna tnarayilha
Q-ie anda suspensa no azul prohindo:

Vi riiòntés, vales, arvorès e' fi-ítés,
Limpid.-is ágíiás, murinufas Ciirróiites,
Do grando mar as músicas plangént-Xs\
Dos oéos sem ■fim os tróraulos lolgores;
Tfpyjce ps. típq r;ÍMS.-4e.o^íq^4,,j

O coração tÃo cheio de harmonia^ ,, i,
De quanlo^vira em terra, mar e céo^,

Qtic- interpretando a sós a Natureza, .
Dentro de mim explwidido. fulgia
Num circulq do l.u-z, teu aioiue,, ó Deue•!

De Manoel de Arriagii.: *

D que eu vi’ -

na majoria, só mais tarde comparece-
raT---

.Assim, começaram no arsenal,a em­
barcarem, ém vapores è* febõcàdóres
do àrsènál com destinó’aó "Vasco da
Gania” tanto éfíiciaes çófnó1 feat^en-
tòs, ficando -itns no -'Vasco da-Gãniil’'
e outrôs no .'"Almirante’Reis’'. óai 1 i<t

• Pelas-4 horâs Qs,oíficiaes, saigentos
e ,pr<açasHdévidam.ente armadasiejequir
padps, metteraJjn.-se.de novo a bordo
dos vapores do arsenàl. e dirigiran\-se
Pau^rdndo. navios,allemães .

Ao.chegarem a cada um delles su-
blâni \b’pórValó uni1 òmVíàl encárre^ -
do^e ^tiihr po^ê' do comárfdo’ é 4
praças' ármadãs; ertttégandò 0 refíridb
official ao capitãó umá intimação for
escripto, em allemão, visto o decreto
hoje publicado no supplementof do
"Diário do Governo»,,-para fazer en­
trega ao referido pfficial do .çoinando

Todos os, qfficiaes lèvaváni com-
2“* "icíòndl e uma ila-

cjohta ‘dó' navid,
anaeira'allemã e

Iodos OS, „...WTV
sigó. urríá bandeira nacional é uin<| 'fla-
nfííla «"iapo^HdmáT- rluJi
mandáittffn' atrfaf a bal
içar a nossa e a ftàmiila.

Ta'mbe'm éinbârcarám; no Arsenal,
com destino- ao "Vasco’ da Gàmá" é
«Almíraute Reis", tnais :60 operários
inechanicos, caldeireiros, sarralheiros,
etc, :para. embarcarem ;nos navios ak
lemães, e, para o caso de .qs, tripulan­
tes se oporem ás entradas das nossas
forças para bordo;'-seguiram também
escadas, "crpp/iç.t-/ que parais? fim e
embarcaram no Arsenal em vapores,
fornecidos pelos bombeiros munici-

.Na occasiao.cm que se içava a ulti­
ma bandeira, o “Vasco da .Gamá"'sal-
v< u cónr 21 tiros.

Â' posse dp,s nayios. a,llçm,ges,'fpjidi-
rjgida, pelo comaiidapte, ,da diyisão
payai.Xéptte, 0^! J&gájque, fgra, ta.1, d W
embarcou no çontra-torpedeir.ó ,'iGftúr,
diana” que acompanhava de pertp os
vapores do a.rsenaí, bem.çomo o con7
tra-torpedeiro "Douro" e ps,torpedei­
ros 1 e 2. ,

Os nomes allemães. dos. navios vão
ser mudados por portuguezes.

-c— -

('amara- MtEnieipal

Por não se reunir numero snffi-
(•jente de^nrs/ pmarktaL não sc
eflwfmh)-nrr ^uíniá.feh-i 'tdiin^a a
sessão ca mat aria (Teste concelho.

-I.'l '

Fabricas ou ofíicinas
11 P'<'i delorminndo’qtie sejám com-

picln-nílidns na designação de esla-
‘lieleciiútmtos dé induslri.-is- eJectrí-
cá4 todás as fabricas pu oflicinas
étrf ó’/íe?efltf 'transFormaçap de
qua lguer especie de j-nergia ’ ele-
'(íírií-a ou vice-versa.
i ■ -« -p i : r ui; . , n

Audiência geral

Na tpç:i-feira ultima, respondeu
em audiência g- i;;il, no tribunali /lo
está ;)<>^ dç
c í o '»• ' ’í ílí’1-611 < r1 *i‘i *bsM ó; d> q ni

^úb" feito na pharmacia Macedo,
omíe fôra empregado.

0 jnry deu apenas çp,tqo provado
O lablíço de chave falsa, sendo o réo
com.h-mnado ém Q mezes de prisão.
I< vando-sc lh<7‘ em cipitp a já sof-
fí idá.■ d I >.i <-• II <•< l- um

O bloqueio inglez

0 chefe d.o governo inglez fez sa-
h.Çf qup. lovd BoberliGéeil ae.ceitou
irencargp de dirigir o bloifueio ma-
ri.tiipo (Iqeuelado pela Inglaterra,
bloquqio que vae ser-o mais rigoro­
so poSSÍV(.‘l, :
» • imoa o ■< > ii.dd.dz >

A virtude remoça ob velhos; o Vício
envelheeè os novos.1 ■' '

«Mortiruer! gritóu hovamente tainha
mulher; é necessário velar pélá bia se­
gurança. Dá-me esse livro alléinào- que
C8|á eia,cima da jardineira,>.e uma vela;.
mas não h acoendas; dá me também um
phoBphoro... eu, a, qçcendexei. N'esae:
livro veem.iuuitas instruçgiJeB; ;

Áiinei com o livrai, com grave detri-,
menío de uma jarra e ontrôs objectos fni-
gvis, e passei-o, juntámeríte com a vela
e um phosphoro, para a mão de minha
mulher, que se fechou com tudo isto tio
cacifo. ' • '

Tive então um momento de- deeean-
80- ■ ' ' ' • . ’ -•

«Mortiwpr ! que traquina,d^ ,é. es?a ?,
«E- o gato,
«O galo ! Jesus ! Agarra-o e inette-o

nó Vão do '(avatóric ! Di-nressa? que ós
gatos ostão chéíõè' éfectrícídade ! < Ui!
melPDeús ! é itapdssivel que eu riãó tv!-
nba jã a cabeça toda braucA !.

Ouvindo-a soluçar,-decidi-me a proce­
der, de, maneira-que a púdeseo tranqnil-
lizar..Saltei per ciina do.todoè-os obsta-:
cuIob; ,dei não sei quaptas cabqçadafi-a
cannolladas. quçhrpi uma porção de.
objeetos, até que conseguiu fechar, o gq7
to onde cila disse que o fechasse. En­

tão sahiram do quartozinho as. eaguintes
pajavras.-

«Diz o livro allemão que, o mellior é
subir a gente para uma cadeira, que se
colloque no meio da easa, isolandoelhe
os pés com pedaços de vidro-•

Quebrei uns poucoa.de vidros; mas
não.Bitbi para .a cadftira, oiti-!-.

«Ha aqui uma passagem qtie , eu não
comprehendo; todos <>§ verbosi estão uó.
tim,do period». ., , . , -b < «
. «Em: alleraãp ê,sempre assim, obser­
vei eu.

aParece-me que quer, dizer que,.quan­
do ha temporal, deve a gente tocar uma
campainha... Vai buscar a campainha
que está na casa, de jantar. Depressa,
Mortimer ! Estamos »«l»i8.! . ,

A nossa casa de- campo assenta ém
uma. .çollina a cujos pés se, extende.fim
gi’ande valle, Nas immçdiaçòes ha Va­
rias çhacaras; a mais prfiyima dista-al­
gumas centenas-, de passos.

Tpcav.a a.qampqjnha havia sete <m oi­
to minutos, quando, -violentamem tf: i se:
abre a |>oi;ta,, e .alguém prbjeçta sobre.
miiOia.luz dcj.uina lauternai. v

«Que succedeu? perguntou.nmn voz.
Assomaram á eutra(|a^algumas cabe­

ças. de-hqmem, e.os olhos d’aqqe)lasica
beçaa, upistróvam o maior espanto, certa­
mente ,por ine^erem, em trajos menores
a .to.car .cfqu toda, aforça-u/na campai­
nha.

Atirei-a com irapeto.pqra um cantora
casa; 'e oálnucjei: -S ■
’ ‘ «'A tdihpestade, meus atnigós . . .
Queria 'afastar o raio:. . ' ’•

«A 'tempestade’!'0 fftib! O:)'éénlíor 
endoidbboh? A noite está esplendida! O
pío lodix eBtrellado-.; . NSodiouve ne­
nhuma .tempestade.■

.Qlhei para fóra .e, fiquei tão surpreso
que.jião pqde articular,palavra.

«Realmente não copipreheiido, disso
por -..fim. Nós vimos relâmpagos e ouvi­
mos tfdvSes.

Gálgtllhnda1 geral. ' ' , '
* ''«Qòe1‘p,en‘d, •'dís*se1á'rn ^'‘éllds^fiSó^ibí
Chegado á1 jarifeila, párh vtèr o qtiõ sá
passiv. O qne ó séiíhóf"ótIViu, foi ò toar
do can|ião.o-. f : os t-elllmpagos teraln os
clarões das tiros...-, 0 teldgrnpho..trou-
xeittoa 4) meia npito a motioia, pcU qual
estavamos anciosas, da, eleição do pre-
çjdçnt^, .(>. hojpgpj, ;e,.,çqmo; era
natural, traçtamos logo de dar largas á
nossa grande alegria,,.. (Conçlúe).

colhendo.se
a.de
se.de
poucoa.de
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Agenda de Algibeira para lllhl

(Edição Gonf&h-es)

9. anno de publi saçã —- Preço 20 cent.
Assunto-: que contem:

Informações judiciais, adminisWáiivos,
finanças, camarárias; área, e população
porlugueza; Divisão distrital coi.tineplal,
ilhas c côlonias, juízes, de paz. juntas de
paroquia; conservatoriás; administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Sunluaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro-

I prietarips, viajantes e conductores de aji-
' tòmoveis.
i Feiras e mercados — Data-dos feriados

em tVB localidade».
Numeros telefónicos (sedes das cabines

I publicas) em.Lisboa e Porto.
Fôrma de descrever a nova ortografia e

n nova moeda.
Lei do inqucHvalo : — Arrendamentos,

colocação de escritos.
Instalações electricas: — Encargos a pa-

I gar ao Estado (Iluminação e motores).
Plantas e preços dos teatros de Lisboa

e Porto
Agencias de navegação em Lisboa e

Porto — Balancetes dos mezes — Calculo
'coihcrcial —Calerdario da capoeira e co­
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios

a praas e ;o — Câmbios casas. bimcaTias se deve visHar èm iLishoa e Porto—Pre-
Lisboas e Porto—Codigo telegráfico — Ca- I
bines-publicas — Correios e telégrafos — I
Conselhos higiénicos — Caixa Económica i
Postal—Companhias de SegurOs=Dias em ;
que se não vencem letras — Dimensões
das encomendas postais — Díréítò de tes­
tar —1 Excursões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores— Equivalências de medidas an­
tigas coin as do sistema métrico decimal —
Forma de medir um tonel — Feriados.na-
ciónaes o municipaes nas diversas locali­
dades—Hotéis em Lisboa e Porto — Im­
postos do.sclo— Inspeççãq militar — Ins-
trucção militar preparatória — InfQrmgções
tileis de Lisboa e Porto — Memoranduns
para 366 dias— Moedas e.n qtíe são emi­
tidos os. vales para o estrangeiro.— Oqne 

ços de passaportes Praça de touros - Re­
crutamento militar.(taxa) —Tabelas de cam­
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil=
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidps.-elc.

Fincão:—Via fluvial —Trens de praça —
Auto.movçis—Diversos iilinerarios para ex­
cursões, inclinação e lamboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro anuario em miniatura
Devem adquirir tão ulil hvrinho pelo

seu conjuucto de informação.
Todas as Agéndas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Típogralia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, 14—Lisboa.

ANNUNCIOS
Çoiuavca <ic

Vllla Verde i

Arrematação

«f^elo juizo de di­
reito da comarca de 1
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto |
oficio, no dia cinco de í 

dores incei los para que­
rendo, assistirem aos
termos cia arremata­
ção afirri <le uzarem de
seus direitos.

Verifiquei a exacli-
dão = O J 11 iz de direi­
to, Carvalho Braga.

O 'escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima­
rães.

( omarca de
março proximo por ou- ■ Vtlla Verde
ze horas á porta , do >
tribunal, judicial situa- ]
do no largo do Gani- i
po da Feira de Vila i
V.erde p.or força de exe-.j
cução por selos e cus- j
tas que o Magistrado (
do Ministério Publico ;
promove contra os exe-1
culados João Batista
de- Barros, auzente nos
Estados Unidos do Bi a-
zil, Gloria, Roza e Ana,
menores impubres, da
freguezia d’Aboim, d es­
ta comarca, entram èrn
praça pela segunda vez
por metade do valór,
visto na primeira pra­
ça que leve logar no
dia vinte do corrente
mez não ter havido ar­
rematante, os bens se­
guintes:

Leira da- Veiga do
Borrão, metade do va­
lor 5000.

Leira do Eido, idem
41000.

Leira da Esíivadiniia, i
idem 5000.

Leira da Pereira,1
idem 040.

Leira dó Monte do {
Faval, 040.

Leira do Faval de|
Baixo, idem 15000.

Leira do Faval de i
Cima, idem 15000.

Leira Longa, idem
22000.

Todos situados na1
freguezia d’Aboim.

Pelo presente são
citados quaesquer cre­

ArREMAlTAÇÂO

« No dia. 27 do cot -
rente mez, por onze
h >ras, á porta do, tri­
bunal judicial, entram
em praça, .:por tres
quartas parles <lo seu
valor, o direito e acção
ás seguintes quantias,
penhoradas a Joaquim
Augusto Lopes, e mu­
lher, Custodia Maria
Corrêa, na execução
que lhes move Auto-
hio José Gonçalves de
Araújo, casado, pro­
prietário, lodos da fre­
guezia de Tnriz, desta
comarca •:

O direito e acção á
quantia de 270G7,G, que
aos executados devem
seus filhos menores,
Antonio e Emilio, cus­
tas que por eles pa­
gou no inventário por
obito de Maria Rosa.
Soares, primeira mu­
lher do executado, em
20076,7.

O direito e acção á
quantia de 18030, re­
posição que o execu­
tado tem a haver de
seu filho Antonio, em
130725.

E o direito e acção
â quantia de 18030,
reposição -que ao exe­
cutado tem a dar seu
filho, Emilio. em es­
cudos 130725.

São citados quaes­
quer credores incertos,

para assistirem á ar-
| remalação e deduzirem
j seus direitos no prazo
plêgftL

Verifiquei a exacti-
dão—O Juiz de Direito,
Carvalho Braga.

■ f > escrivãb; Gas^iir
Augusto TèlleS.'

Comarca de
Vllla Verde

arrematação

g J^Jo diji. 27 do cor­
rente mez de feverei­
ro, por onze horas á
porta do Iribímal judi­
cial desta comarca, na
exêçuçâo por selos e
custas que1 o Ministé­
rio Publico mb.v.e con­
tra Francisco de Araú­
jo, viuvo, da vila e fre­
guezia de . São í*aio. do
Pico, e a requerimen­
to da efe lorã I). Qui-
teria Alexandrina de
Abreu Couto e Cam­
pos; viuva da fregue­
zia de Pedregaés, se
teem dê arrematar e
serem entregues a quem
maior lanço oferecer,
os'àegiiinl.es bens : ”A

O direito c acção a
' metade de umá mora
da de casas turres, cotn'
lojas e mais pertenças,
sitas na dita^yil^.íâ) f/^-y
gu.-zia <íe São fitío dõ
Pico-,- a vai iadoj‘ em' es­
cudos 12G0OÕ. :

O direito e acção a
metade da leira do fah-
que, de hvr„ ]i<? t! vi-
doiiho, no mesmo lu­
gar e freguezia. ava­
liado em 48000.

,O direito e acção a
metade <la Leira ;le
Bouçós, de lavradio e
mato, sita no .mèsinò
.lugar e freguezia, ava­
liado em <84050

'O' direito é .acção a.
metade do Campo da
Formiga, de lavradio

I e vidonho', silo no lu-

, gar' <lè‘ Sil vares, d'a di-
ta, freguezia, avaliado

I em 79050.
O Míréifò e acção a

metade do Campo da
Veiga do Ihdío dê la-

i vradio. e AÍdonhoy: silo
no lugar díi vilã, fre­
guezia de S. Christo-

: vão do Pico: -ávâliado
enfe IG'^1.

Pelo prezente são ci-
tat|os tod.is os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos
pnédios a arrematar,
afim de o deduzirem.
querendu.

Vila Verde. 7 de fe­
vereiro de 191G.

Verifiquei a exacli-
dào,— O juiz, de direi­
to, Carvalho Braga.

O eáçriyão/ Francis-.
co Assis ile; Faria.

Coaiarca de ' *'
1'1 lia Y.erde

Éditos de 30 DIAS
i—y • ' .'«1: elo juizo de di­

reito desta comarca de
Vila Verdé, é cartorio
do quarto oficio de-qúe
é escrivaó. Antonio Iná­
cio Machado Brandão,
no inventario por obito
de Maria Custodia Fer-
reira, cazada, morado­
ra que Rti no logar da
Vila de Baixo, fregue­
zia de. São Vicente d i
Ponte, d’esta mesma
cómaiTia, correm éditos
de trinta dias/- a citar i
o interessado Vicente
Machado, casario, gen­
ro da finada, ausente
nos listados Unidos do
Brazil em parte incer­
ta, para todos os ter­
mos, até final, deste
mesmo inventario, e
bem assim os credores
desconhecidos, qu re-
zidentes fóra .ula, co­
marca, para deduzirem
os seus direitos, que­
rendo. no praso legal;
tudo sem prejuízo do

andamento do mesmo
inventario.

Vérifiqtiei a exati­
dão,—O Juiz de Direi­
to; Carvalho- Braga.

O tsciivãó, Aplonio
Inácio 'Machado Bran­
dão.

Edital
A n ío »J ít »5 on é il e A «e j <»

Piinentçl, chefe da se­
cretaria da C a m a r a
Municipal do conce­
lho de Vila Verde:

S aço saber que o pra­
so para apresentação de
documentos e requerímen-'
tos relativos ã insçri,ção
no recenseamento eleito­
ral do corrente ano, ter:
mina no dia 29 dêste mês,
nos termos da lei de 20 de
janeiro de 1915.

Vila Verde, 9 de feve­
reiro de 1916.

O Ch»-fe da Sepretaria,
Antonio j.osA d'Araújo Pimenlel.

«'otnarca de
Villa Verde

Edtos de 30 dias

®J“*êlo juizo de di­

reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto
oficio correm éditos de
trinta dias a Citai* os
interessados Joaquim
Ro Irigues . e mullier,
•histina dà Silva, José
Rodrigues o mulher, e
Joaquim Rodrigues,me­
nor púbere,todos aiizeti-
les ein p.irte itiéérla nós
Estados Unidos do Brã-
zil para todos os ler­
mos até final do in­
ventario orfanologico a
que procede por obito
de sua mãe, sogra c
avó Roza Maria da Cu­
nha viuva <Je Francis­
co Rodrigues qutí foi
morad ora no logar do
Monte, freguezia de Sào
Mamede d’Escariz, des­
ta comarca.

Verifiquei a exaclL
dão, —O juiz de <1 irei-
lo, Carvalho raga.

O escrivão , Gaspar
Emilio LòpéÇ. Guima­
rães.



FOLHA DE VILLA VERDE

IZLEM & C? SUCCESSORES

Casn editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal c de
romances illustrados dos melhores anctores estrangeiros

Rua‘kMarechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosamente conhecido no nos­
so meio Literário.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminenlemenle dramaticas,
mantém conslanlemenle e em minto elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu entreebo está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n’elle
descriplas, se succedem eslreilamente ligadas entre si. e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza. aproveitando e-le ensejo para tornar hem publico o seu
agradecimento nela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das boas leiras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
cem que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 10 » (2 » ) 580 »

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama

Brinde á escolha offerecido aos sttrs. assignanles no lim de d’esta
pecena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Govérno Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos hisloncos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HlCHEBOUM

I
Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance

e a sua leitura provocou verdadeiro enthtisiasmo entre os amadores
da boa literatura. D'ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que conslanlemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê. o titulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synlliese <lo admiravel trabalho de Emile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma.
a marqueza de Coulange, porque lem lilho e não é mãe. e outra,
Gahriella Lienard, porque é mãe e não tem lilho !

E em volta d“osla lucta, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 580 reis
Tomo mensal de 1(1 » de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaluras—Veja-se o prospecto.

Recebem se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriplorio de Be-
lem C.“ Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho­
res aulhores franeez.es e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N'es a casa editora acceilam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Contreras ®

exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ente com direito ! brindes

l 1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E' um verdadeiro Conselheiro
I Higiénico das famílias luso-brazi-

leiras contêm um variado e com­
pleto reporlório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento nelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-se lam­
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA—Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O R T O =

Liicychipedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e cononuea
que se publica em Portugal

ÚNICA NO SEU GENERO
Esta revista, que coulinúa sa-

hindo regularmente um excedente
numero mensal de 80 paginas,
proíusamente illuslrado, impresso
em oplimo papel e composto em
lypo especial, formando no lim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM # C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

BELEM & C." SUCCESSORES

Rua Marechal Saldanha, l<í — Lisboa

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portnga),
e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERAHIA DE 1915

Vinganças d Antor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo liltilq de 1'iuganças d Ainor, começou es
le anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vao enriquecer a já longa lista de obras dos mii
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem inlerrumpção no romance Viu-
ganças (IMinor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como também as paixõe-
que nas outras classes conslanlemenle se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrei,-ho deste
magnifico trabalho hlteraiio, o é em volta d’elles que se desenrolam
is I ngauças]d’Atuoí‘, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d’esses
episodios. tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidai!», que a empre­
za BELEM & C.“ Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças <l’.ltnor, será profusamente illustrada. foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eiluados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
l.a—Dois anjos sem lar
3.a—A mulher de Pulifar

4.“—Justiça
5."—Aurora da Felicidade

2.» Os saltimbancos. 6.a—O passado
7.a—Oito aNios depois

Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phologravúF
e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas n
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignanles no fim da obra

Grande.estampa, impressa a côres, própria para quadro, represe
laudo a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (\ova edição)
Obras também por assignalura n’esla casa editora, com direito

jindos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filhado Divorcio, de Ilector de Montepercux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emiiio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
I FILHO ■ nins

Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS

EMILE RICHEBOURG
3.*

Nova edição profusainente

grande mestre
da litteratura franceza

(Loucura de mãe)
Em cc

Uma das obras primas da j lem & C

|| 4 “ parle A Loucura d‘nma paixã
| 5.n » A Caminho do Mal.
| 6.“ d A Chave do Enygma.

Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora B e
I *—Rua Marechal Saldanha, 16, 1.°, Lisboa.

Em 7 parles se acha dividido este extraordinnrto romance:

1,“ parle Innpcenle e Marlyr ||
Os <lramas do Coração. I|
Da Ambição ao Crime. ||

7.* parte Expiação de Mãe.
illustrada com magnificas
gravuras fianeezas de pagi­
na o repleta das mais im-

Cadernela semanal de 16 paginas
Tomo mensal de .... 80 »
Volume brochado de.. 646 »

20 reis
400 »
800 »

press ionanles scenas, tão
commovenles com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO. A
MARTYRe outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
Uma magnifica estampa própria pará emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reediíicação da
eidade 'le Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d assignaturas
Envia se a 1." caderneta specimen a quem a requisitar.
N’esla casa editora acceitam se propostas para novos agentes, 'e

recebem-se assignaturas tanto para esle romance, como para os que
abaixo se indicam :

Recebem -se assigna luras
no «scriptorio dos editores
e no Porlo, em casa do srs.
Fr» ‘cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Corttreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esla oasa envia jisla de outros romances por assignalura permanen
e e com direito a brindes.

franeez.es

